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Um recente estudo realizado pela ONG colocou Goiânia entre as piores capitais brasileiras em termos de transparência e governança pública. O 
Índice de Transparência avaliou diversas categorias em 27 capitais, e revelou que Goiânia obteve notas abaixo da média nacional em cinco das seis 

categorias analisadas. Na classificação geral, Goiânia ocupou a 17ª posição, com uma situação considerada regular e uma média de nota de 47,8.   p2
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Com a chegada das fé-
rias escolares, a Saúde 
municipal destaca a 

importância de aproveitar o 
mês de julho para atualizar o 
cartão de vacinação, buscan-
do garantir que crianças, ado-
lescentes e adultos estejam 
protegidos contra doenças 
contagiosas durante suas via-
gens e momentos de lazer.

Goiânia dispõe de 68 sa-
las de vacinação estrategi-
camente distribuídas. No to-
tal, são 20 tipos de vacinas, 
que estão disponíveis para 
serem aplicadas seguindo 
o esquema vacinal reco-
mendado pelo Ministério 
da Saúde (MS) e, em alguns 
casos, disponíveis mediante 
prescrição médica.

As vacinas oferecidas ofe-
recem proteção contra di-
versas doenças infecciosas. 
Entre as principais vacinas 
disponíveis estão aquelas 
que previnem hepatite B, po-
liomielite, tríplice viral (saram-
po, caxumba e rubéola), febre 
amarela, influenza, covid-19, 
tétano, coqueluche, difteria, 

catapora, meningite, entre 
outras, conforme o calendá-
rio nacional de vacinação.

Além das vacinas, o mu-
nicípio oferece também três 
tipos de imunoglobulinas es-
senciais para a proteção con-
tra doenças específicas. Entre 
elas estão a anti-hepatite B, 
anti-rábica e antitetânica. Tam-
bém disponibiliza o soro anti-
-rábico e o soro antitetânico.

IMPORTÂNCIA
A carteira de vacinação 

em dia pode prevenir anu-
almente entre 2 a 3 milhões 
de mortes causadas por 
doenças que já possuem 
cobertura vacinal. Essa 
estimativa reflete não ape-
nas a eficácia das vacinas 
em proteger indivíduos va-
cinados, mas também o efei-
to da imunidade coletiva, 

onde a proteção se estende 
àqueles que não podem ser 
vacinados por motivos de 
saúde ou idade.

É fundamental manter 
o cartão de vacinação em 
dia, especialmente neste 
período, quando muitas 
pessoas viajam. A vacina-
ção é a forma mais eficaz 
de prevenir doenças gra-
ves e possíveis surtos.

HEPATITES B E C
A Prefeitura de Goiânia 

informa que oferta testes 
sorológicos (pesquisa de an-
ticorpos) para as hepatites B 
e C. Tanto os testes rápidos 
quanto as vacina estão dis-
poníveis em 68 unidades de 
saúde do município. A lista 
com as unidades que ofertam 
o imunizante à população 
está disponível neste link: ht-
tps://saude.goiania.go.gov.
br/_servicos/vacinas/salas-
-de-vacina-em-goiania-2/.

A hepatite viral refere-se 
a uma inflamação no fígado 
ocasionada por uma varie-
dade de agentes, podendo 
ser infecciosos ou não. Atu-
almente são reconhecidos 
cinco vírus que infectam o 
fígado por diferentes vias: 
hepatites A, B, C, D e E. No 
geral, essa infecção é silen-
ciosa, ou seja, não apre-
senta sintomas, mas pode 
se manifestar como: dor 
abdominal, febre, cansaço, 
enjôo e/ou vômitos, tontu-
ra e, em casos mais graves, 
podem causar icterícia (co-
loração amarelada da pele 
e de outros órgãos).

Um recente estudo re-
alizado pela ONG Transpa-
rência Internacional - Brasil 
colocou Goiânia entre as 
piores capitais brasileiras em 
termos de transparência e 
governança pública. O Índice 
de Transparência e Gover-
nança Pública (ITGP) avaliou 
diversas categorias em 27 
capitais, e revelou que Goi-
ânia obteve notas abaixo da 
média nacional em cinco das 
seis categorias analisadas.

Na classificação geral, Goi-
ânia ocupou a 17ª posição, 
com uma situação conside-
rada regular e uma média de 
nota de 47,8. O estudo utili-
zou critérios que avaliam a 
transparência em 71 aspectos 

diferentes. Os pontos mais 
críticos para a capital goiana 
foram identificados nas áreas 
relacionadas a obras públicas, 
legislação e transparência fi-
nanceira e orçamentária.

Goiânia não possui legis-
lação específica sobre dados 
abertos, conflitos de interes-
se, proteção ao denunciante, 
nem regulamentação da Lei 
Geral de Proteção de Dados 
(LGPD). Além disso, a cidade 
não dispõe de um portal de 
dados abertos nem um canal 
de acesso à informação des-
tacado em seu site principal. 
A avaliação também apontou 
que a Prefeitura não cumpre 
o critério de promover a visu-
alização dos dados através de 
painéis, dashboards, gráficos 
ou infográficos em seus por-

tais de transparência.
Outro ponto de destaque 

foi a nota zero atribuída pela 
falta de divulgação da agen-
da do chefe do executivo 
municipal, que não informa-
va qualquer compromisso 
do prefeito Rogério Cruz (SD) 
na data de 15 de julho, quan-
do o estudo foi realizado.

A pesquisa também 
ressaltou a ausência de uma 
plataforma específica para o 
acompanhamento de obras 
públicas da Prefeitura de 
Goiânia. Não são publicados 
estudos e relatórios que des-
crevem os impactos das obras 
públicas, como estudos de 
impacto ambiental e de vizi-
nhança, o que contribui para a 
baixa pontuação no quesito de 
administrativo e governança.

Reprodução

A gestão Rogério Cruz 
prepara uma licitação para 
selecionar uma empresa da 
iniciativa privada que possa 
fazer a gestão de até 40% 
do lixo de Goiânia. O con-
trato serviria para atender 
as exigências de um Termo 
de Ajustamento de Condu-
ta (TAC) firmado entre Mi-
nistério Público de Goiás e a 
Prefeitura da capital.

De acordo com o jornal 
Opção, reuniões semanais 
estariam ocorrendo na Se-
cretaria Municipal Infraes-
trutura de Goiânia (Seinfra), 
que, por meio da Companhia 
de Urbanização de Goiânia 
(Comurg), faz a gestão do 
aterro sanitário de Goiânia.

Uma dessas reuniões, in-
clusive, estaria prevista para 
esta terça-feira (16). A inten-
ção seria debater e buscar a 
adesão integral dos técnicos 
da pasta para a assinatura, 
por parte do prefeito Rogé-
rio Cruz (Solidariedade), da 
autorização de abertura do 
processo licitatório.

No entanto, os próprios 
técnicos do Paço estariam in-
seguros quanto ao orçamen-
to divulgado pelas empresas 
para realizar a gestão de ater-
ros privados na capital.

Enquanto a Comurg re-
cebe o valor médio de R$ 19 
por tonelada de lixo tratada 
no aterro, empresas privadas 
interessadas em pleitear o 
serviço estariam propondo o 
valor de R$ 115 a R$ 120 para 
fazer o mesmo serviço.
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A Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento 

Sustentável de Goiás (Semad) 
instalará mais de 15 ecopon-
tos em municípios goianos. 
A secretária Andréa Vulcanis, 
titular da Semad, assinou 
nesta semana acordo de co-
operação para instalação de 
ecoponto em Goianira.

A obra é avaliada em cerca 
de R$ 600 mil, dinheiro que 
será repassado pelo Comitê 
de Bacia Hidrográfica do Para-
naíba. O recurso é proveniente 
da cobrança pelo uso da água.

“Esse é mais um passo do 
Estado de Goiás, junto aos 
municípios, para podermos 
resolver de vez o problema 
dos resíduos sólidos aqui”, 
disse a secretária Vulcanis. ”

O prefeito de Goianira e 
presidente da Associação 
Goiana dos Municípios (AGM), 
Carlão da Fox, esteve na sede 
da Semad, em Goiânia, para 
assinatura do acordo de coo-
peração. “Esse desafio é muito 

importante para nós, prefeitos, 
de terminar com os nossos li-
xões. Os prefeitos devem ficar 
atentos para os projetos de 
instalação de ecopontos”, disse.

O secretário da Indústria 
e Comércio de Goiás, Joel 
Sant’Anna, reforçou a atuação 
da SIC para a construção dos 
ecopontos. “A SIC vai ajudar, 
com sua equipe de engenhei-

ros, a fazer com que esses 
ecopontos resolvam parte do 
problema ambiental dos mu-
nicípios e ajudem os prefei-
tos a terem uma solução, um 
local para colocar resíduos 
antes descartados de forma 
irregular”, completou.

A colaboração é feita da 
seguinte maneira: o muni-
cípio disponibiliza uma área 

para instalação do ecoponto; 
a Secretaria de Estado da In-
dústria e Comércio de Goiás 
oferece um projeto modular, 
para construção do ecoponto; 
a Semad articula o projeto para 
construção, bem como a viabi-
lização junto aos municípios.

Além da construção em 
Goianira, o município de Rio 
Quente também vai receber 

um ecoponto, segundo conta 
o presidente do CBH Paranaí-
ba, João Ricardo Raiser.

“Ao todo, vamos investir 
neste momento R$ 1,2 milhão 
em recursos para construção 
de ecopontos. Entendemos 
que, mesmo não ligados di-
retamente aos recursos hídri-
cos, resolver a situação dos 
resíduos sólidos impacta na 
qualidade da água.”

ECOPONTOS
Os ecopontos são instala-

ções públicas destinadas ao 
recebimento de resíduos que 
não podem ser descartados 
na coleta domiciliar regular e 
também funciona como uma 
coleta seletiva ponto a ponto. 
Esses locais têm o objetivo de 
facilitar o descarte correto de 
materiais recicláveis e resíduos 
volumosos, como móveis ve-
lhos, restos de poda, entulho 
de pequenas reformas, ele-
trodomésticos e eletrônicos.

Além disso, são pontos es-
senciais para a gestão sustentá-
vel de resíduos urbanos, ajudan-
do a reduzir a quantidade de lixo 

que vai para os aterros sanitários 
e promovendo a reciclagem e a 
reutilização de materiais.

Esses pontos de coleta são 
estrategicamente distribuí-
dos pelas cidades, geralmente 
em áreas de fácil acesso para 
a população. Nos ecopontos, 
os resíduos são segregados e 
destinados para a reciclagem, 
reaproveitamento ou descarte 
ambientalmente adequado. 
Assim, os ecopontos desem-
penham um papel crucial na 
preservação do meio ambien-
te e na promoção de práticas 
sustentáveis entre os cidadãos.

PRÓXIMOS MUNICÍPIOS
Para escolha dos outros 13 

municípios que receberão eco-
pontos, a Semad lançará edital 
com as etapas a serem cumpri-
das pelas prefeituras interessa-
das. A partir da manifestação 
de interesse, a secretaria ana-
lisará tecnicamente quais são 
os locais mais viáveis para ins-
talação. Serão cinco ecopontos 
em cada uma das três micror-
regiões de saneamento básico 
de Goiás (leste, centro e oeste).

Divulgação
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O governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil-GO) se 
reuniu com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
para tratar sobre a situação 
econômica do Estado que, se-
gundo o chefe do Executivo 
goiano, “apresenta potencial 
para estar fora do Regime de 
Recuperação Fiscal até o ano 
de 2027”. Em encontro reali-
zado na manhã desta quar-
ta-feira (17/7), em Brasília, 
Caiado solicitou ao governo 
federal a inclusão do regime 
de recuperação fiscal no pro-
jeto de lei para renegociação 
da dívida dos estados, que 
deve ser votada no Senado 
Federal no início de agosto.  

Caiado quer que os esta-
dos que estão no regime de 
recuperação fiscal possam 
aderir ao Programa de Pleno 
Pagamento de Dívidas dos 
Estados (Propag), previsto 
no projeto de lei, sem perder 
os benefícios atuais. O pro-
jeto prevê o congelamento 
da dívida dos estados, aba-
timento dos juros por meio 
de federalização de bens, 
investimentos e aplicação 
em fundo, além do parcela-

mento dos débitos. 
“Foi uma audiência positi-

va, onde Haddad reconheceu 
que estamos fazendo a tarefa 
de casa. Além disso, afirmou 
que tem tudo para incluirmos 
o regime de Goiás dentro do 
Propag”, destacou após a reu-
nião com o ministro. 

A dívida do Estado com 
a União é de cerca de R$ 
17 bilhões. Além de Goiás, 
Minas Gerais, Rio de Janei-
ro e Rio Grande do Sul con-
centram a maior parte dos 
débitos com a União, que so-
mam mais de R$ 700 bilhões.

 
RECUPERAÇÃO FISCAL 
O regime de recuperação 

fiscal tem o objetivo de au-

xiliar estados com elevado 
nível de desequilíbrio nas 
contas a alcançar uma situ-
ação de estabilidade ao final 
do programa. Goiás aderiu 
em 2021. O estado pediu a 
alteração de alguns trechos 
do plano, que já teve aval do 
Tesouro. A revisão, contudo, 
ainda não foi publicada. 

Segundo Caiado, Haddad 
se comprometeu a publicar 
o plano na próxima segun-
da-feira (22/7). “Tivemos a 
garantia que nosso progra-
ma de recuperação fiscal 
será publicado no Diário 
Oficial no dia 22, o que es-
tava trazendo muito preju-
ízo para Goiás”, arrematou 
o governador.

O número de consumi-
dores goianos com inadim-
plência diminuiu 0,38% 
em junho deste ano, na 
comparação com o mesmo 
mês de 2023. Esse resulta-
do positivo coloca o estado 
abaixo das médias regional 
(0,41%) e nacional (0,53%), 
segundo dados da FCDL-GO 
(Federação das Câmaras de 
Dirigentes Lojistas de Goiás) 
em parceria com o SPC Bra-
sil (Serviço de Proteção ao 
Crédito). Além da queda na 
comparação anual, o índice 
também apresentou recuo 
na passagem de maio para 
junho, registrando uma di-
minuição de 1,55%. 

Na transição de abril para 
maio de 2024, a inadimplên-
cia já havia caído 0,12% em 
Goiás. Há menos consumido-
res inadimplentes no estado, 
porém, os que têm contas 
atrasadas passaram a dever 
mais. Em junho de 2024, o 
número de dívidas em atra-
so de moradores de Goiás 
cresceu 3,05%, em relação 
a junho de 2023. No mês 
passado, cada consumidor 
negativado do estado devia, 

em média, R$ 4.748,36 (so-
mando todas as dívidas). 

A faixa etária com a maior 
proporção de devedores é a 
de pessoas de 30 a 39 anos, 
ficando os homens (51,25%) 
ligeiramente à frente das 
mulheres (48,75%) na seg-
mentação de inadimplen-
tes por sexo. Os bancos 
são os maiores credores 
das dívidas dos goianos 
(60,61%), seguidos por lo-
jas do comércio (14,19%) e 
outros segmentos (9,02%).

 “O movimento da 

inadimplência em Goiás, na 
passagem de maio para ju-
nho, seguiu a mesma dinâ-
mica do Brasil, que registrou 
uma queda de 0,43%. É um 
índice ainda baixo, mas apon-
ta para um recuo gradual no 
número de consumidores 
com crédito restrito; isso é 
bom para o mercado porque 
quanto mais consumidores 
positivados, maior a propen-
são de aumento no fluxo de 
vendas do comércio varejista”, 
analisa o presidente da FCDL-
-GO, Valdir Ribeiro.

Caiado quer inclusão do RRF em Caiado quer inclusão do RRF em 
renegociação da dívida dos Estadosrenegociação da dívida dos Estados

Inadimplência em Goiás recua pelo 2° Inadimplência em Goiás recua pelo 2° 
mês consecutivo e cai 0,38% em junhomês consecutivo e cai 0,38% em junho
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Sancionada no ano pas-
sado, a Lei da Igualdade 
Salarial, que visa garan-

tir a igualdade salarial entre 
mulheres e homens no exer-
cício da mesma função ou 
por trabalho de igual valor, 
completou um ano neste mês 
de julho. E, segundo o minis-
tro do Trabalho e Emprego, 
Luiz Marinho, ela já vem dan-
do resultados, com uma gran-
de adesão das empresas.

“A lei é para ajudar a re-
solver os problemas nas en-
tranhas das empresas. Nós 
podemos dizer que estamos 
felizes com o primeiro ano da 
lei. Primeiro, porque houve 
uma grande adesão das em-
presas em atender o chamado 
e apresentar os seus relató-
rios. Se a própria empresa faz 
seu relatório, olha a sua vida 
e enxerga que tem problema, 
ela própria tem espaço e pra-
zo para apresentar o seu plano 
de solução”, disse Marinho. 

Em março deste ano, o Mi-
nistério do Trabalho e Empre-
go divulgou os resultados do 
Primeiro Relatório Nacional 
de Transparência Salarial e 
de Critérios Remuneratórios, 
que foi obtido por meio de 
informações que foram pre-
enchidas pelas empresas no 

eSocial, o sistema federal de 
coleta de informações traba-
lhistas, previdenciárias e tri-
butárias. Por lei, as empresas 
devem apresentar relatórios 
constantes para que fiscais 
possam comparar os valores 
pagos a homens e mulheres.

Neste primeiro relatório 

divulgado, 49.587 empresas 
com 100 ou mais funcioná-
rios do Brasil preencheram as 
informações relativas ao ano 
de 2022. Desse total, disse o 
ministro, 415 questionaram 
a lei na justiça. “Ou seja, é re-
sidual esse questionamento. 
Muitos estão olhando, en-

xergando e pedindo aperfei-
çoamento para lá e para cá, 
mas o diálogo resolve. Se os 
sindicatos, junto com as em-
presas, as entidades, as fede-
rações, as confederações, os 
trabalhadores, empresários e 
centrais sindicais se sentarem 
e colocarem [isso] na conven-
ção coletiva, seguramente 
nós vamos acelerar a solução 
dos problemas e é isso que 
nós estamos estimulando”, 
acrescentou o ministro. Um 
segundo relatório deverá ser 
publicado em setembro.

“O mais forte sobre a lei é 
que ela propõe uma mudança 
de cultura”, destacou Maria He-
lena Guarezi, secretária-execu-
tiva do Ministério das Mulheres. 
“Desde que ela foi aprovada e 
sancionada, nós vemos muitos 
avanços. Primeiro porque a so-
ciedade vem debatendo essa 
lei. E ela traz também, no seu 
bojo, a questão do relatório. 
Um relatório de transparência, 
que não olha só para a questão 

exclusiva da desigualdade en-
tre os pares de mesma função, 
mas que olha para outras desi-
gualdades. ”, falou.

Segundo Guarezi, a lei 
ainda é recente e precisa de 
aperfeiçoamentos. Mas um as-
pecto positivo é a grande ade-
são das empresas ao relatório. 
“Obviamente esse processo 
impulsiona a sociedade a dis-
cutir a igualdade sob o parâ-
metro salarial, mas também 
sob outros parâmetros. E eu 
acho que é isso que essa lei da 
igualdade vem trazer: ela vem 
olhar também para todas as 
desigualdades para além da 
igualdade salarial”, falou.

Um outro estudo recen-
te feito pelo Dieese analisou 
as negociações coletivas e 
apontou que, após a lei, novos 
assuntos começaram a entrar 
em discussão, como isonomia 
salarial, combate ao assédio 
moral no mundo de trabalho 
e apoio às mulheres vítimas 
de violência doméstica. 

Divulgação

Lei da igualdade salarial tem boa Lei da igualdade salarial tem boa 
adesão das empresas, diz ministroadesão das empresas, diz ministro

A proposta que prevê o 
perdão de multas de parti-
dos políticos por não cumpri-
mento das cotas de gênero e 
raça em eleições anteriores 
continua sem relator na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado. O presi-
dente da comissão, senador 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
afirmou nesta quarta-feira 
(17) que está enfrentando 
dificuldades para encontrar 
um senador disposto a rela-
tar a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 9/2023.

“Quase que eu sou relator 
para ver se aprova logo”, dis-
se Alcolumbre. Quando ques-
tionado por um jornalista 
sobre seu interesse na pauta, 
respondeu com uma brinca-
deira, dizendo que “confusão 
só presta grande” e riu. Mes-
mo assim, Davi afirmou que a 
PEC será votada na primeira 
sessão da comissão após o 
recesso, em agosto.

Aprovada pela Câmara 
dos Deputados na semana 
passada por ampla maioria, 
a chamada PEC da Anistia 
permite não só o perdão 

das multas, mas também o 
refinanciamento de dívidas 
tributárias de partidos e suas 
fundações acumuladas nos 
últimos cinco anos, com isen-
ção total de multas e juros.

Segundo o texto da PEC, 
a aplicação de multas ou a 
suspensão do Fundo Parti-
dário e do Fundo Especial 
de Financiamento de Cam-
panha aos partidos que não 
cumpriram o número míni-
mo de candidatas mulhe-
res ou negros em eleições 
anteriores ficará proibida. 
Além disso, as legendas fica-

rão isentas de punições por 
prestações de contas com ir-
regularidades ocorridas an-
tes da promulgação da PEC.

Contexto e repercussões
Na semana passada, o 

presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), 
destacou que não pretende 
acelerar a tramitação da PEC.  
“Não há de minha parte ne-
nhum tipo de compromisso 
de ir imediatamente ao ple-
nário do Senado, com qual-
quer tipo de açodamento 
[pressa], em relação a essa 
matéria”, destacou.

O ministro Edson Fachin, 
vice-presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), pror-
rogou até 11 de setembro o 
prazo para o Congresso e o 
governo federal chegarem a 
um acordo sobre a desonera-
ção da folha de pagamento 
de 17 setores. O prazo ven-
ceria no próximo dia 19, mas 
o Ministério da Fazenda e os 
senadores ainda não chega-
ram a um consenso sobre 
as fontes de compensação 
para financiar o benefício. 
Fachin atendeu a um pedido 
conjunto das advocacias da 
União e do Senado. 

“Cabe à jurisdição consti-
tucional fomentar tais espa-
ços e a construção política 
de tais soluções”, afirmou o 
ministro, que atua no plan-
tão judiciário na primeira 
metade do recesso da Corte. 
Ele ainda destacou a rele-
vância do tema pelo “impac-
to social e econômico dos 
dispositivos questionados, 
pois as medidas fiscais afe-
tam setores que mais em-
pregos geram”. Na petição 
ao ministro Cristiano Zanin, 

relator do tema na Corte, a 
alegação é de que o projeto 
de lei que fixava as fontes de 
financiamento tinha previ-
são de ser levado à votação 
no último dia 10, “mas não 
foram concluídas as nego-
ciações com o Ministério da 
Fazenda a respeito das me-
didas de compensação”.

Além disso, o pedido 
afirma que, com a chegada 
do recesso parlamentar, os 
trabalhos no Legislativo se-
rão reduzidos. “Desse modo, 
e não obstante o inegável 
progresso das negociações, 
a complexidade político-
-institucional do tema, que 

envolve minuciosa avalia-
ção das medidas sugeridas 
pelo Congresso Nacional 
para a desoneração da folha 
de pagamento, aconselha 
a concessão de prazo adi-
cional para a conclusão das 
tratativas”, afirma a petição.

O argumento da AGU, 
acolhido pelo ministro, era 
que o Congresso não apre-
sentou os impactos fiscais 
da medida. Em maio, Zanin 
congelou os efeitos da limi-
nar por 60 dias e manteve a 
desoneração até as partes 
chegarem a um acordo so-
bre as fontes de compensa-
ção da política. 

PEC que anistia partidos só deve ser PEC que anistia partidos só deve ser 
votada em agosto no Senado Federalvotada em agosto no Senado Federal

STF prorroga até setembro prazo de STF prorroga até setembro prazo de 
suspensão da desoneração da folhasuspensão da desoneração da folha
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As ministras Simone Tebet, 
do Orçamento e Planejamento 
e Marina Silva, do Meio Ambien-
te e Mudança climática (MMA), 
e o ministro Waldez Góes, da 
Integração e do Desenvolvi-
mento Regional (MIDR), foram 
hoje (16) à Corumbá, no Mato 
Grosso do Sul, acompanhar o 
trabalho de combate aos incên-
dios no Pantanal. Marina Silva 

disse que “este é um momento 
que a gente pode até cele-
brar, mas temos que manter 
as nossas equipes mobiliza-
das. Mesmo agora quando 
temos 56% de um total de 
55 incêndios já extintos e es-
tarmos em processo de 40% 
que devem ser controlados e 
4% que estamos combatendo.”

A ministra disse ainda que 
“nós sabemos que, a partir do 
[próximo] final de semana, 

chegará uma onda de calor, 
com baixa da umidade rela-
tiva do ar, portanto, há risco 
de termos novos incêndios, 
então Corpo de Bombeiros, 
Ibama, ICMBio, temos que nos 
manter mobilizados para sal-
var o Pantanal,  salvar a nossa 
biodiversidade e os nossos sis-
temas econômicos que estão 
sendo colapsados pela emer-
gência climática”, avaliou.

A agenda também con-

tou com a participação do 
governador do estado Edu-
ardo Riedel. A delegação do 
governo federal constatou o 
resultado positivo das ações 
empreendidas na região. As 
ministras Marina e Simone Te-
bet e o ministro Waldez Góes 
sobrevoaram a região, conver-
saram com os brigadistas do 
PrevFogo e acompanharam o 
trabalho que está sendo feito 
em conjunto pelos governos 

federal, estadual e municipais.
Desde a primeira visita à 

região, em 28 de junho, as 
ministras Tebet e Marina à re-
gião, foi editada uma medida 
provisória, pelo Ministério do 
Planejamento abrindo um 
crédito extraordinário no va-
lor de R$ 137 milhões para as 
ações dos ministérios do Meio 
Ambiente, da Defesa e de Se-
gurança Pública no Pantanal, 
que se somam a outros R$ 100 

milhões recompostos do orça-
mento do Meio Ambiente. Ou-
tra medida provisória permitiu 
a mudança no modelo e prazo 
de contratação de brigadistas, 
antes restrito a seis meses.

Waldez Góes também re-
forçou a importância do plane-
jamento integrado e da força 
tarefa conjunta dos três níveis 
de governo nos bons resultados 
obtidos na região. “Esse é um ca-
minho a ser seguido”, disse ele.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assinou, 
nesta quarta-feira ,17, 

decreto que cria o Sistema Na-
cional de Cadastro da Pessoa 
com Transtorno do Espectro 
Autista (SisTEA). A medida deve 
facilitar e padronizar a emissão 
da carteira nacional de identifi-
cação dessa população.

O sistema informatizado é 
gerido pelo Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidadania 
(MDH) e operacionalizado em 
conjunto com órgão estaduais e 
municipais. A assinatura ocorreu 
durante o encerramento da 5ª 
Conferência Nacional dos Dire-
itos da Pessoa com Deficiência.

“Eu sei quem é que precisa 
de políticas públicas do Esta-
do, que é o povo mais carente 
desse país, que é o povo mais 
pobre desse país, que são 
milhões de brasileiros, den-
tre eles as pessoas com defi-
ciência. Vocês sentem na pele 
aquilo que a gente, muitas 
vezes, só vê em filme: o desre-
speito, a falta de carinho, de 
solidariedade, de compreen-

são, o nojo”, disse Lula.
“Vocês dão um exemplo 

de dedicação, abnegação e de 
muita resiliência. Só vocês é 
que podem dar o exemplo de 
que o ser humano não tem li-
mite. O ser humano consegue 
aquilo que quer, é só ele ter 
vontade”, acrescentou, defen-
dendo que os participantes da 

conferência façam as críticas 
necessárias aos governantes 
e fiscalizem a implementação 
das políticas públicas.

Durante o evento, o MDH 
e o Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome 
também assinaram acordo 
de cooperação no âmbito da 

Política Nacional do Cuidado 
e do Plano Nacional dos Direi-
tos das Pessoas com Deficiên-
cia. O objetivo é desenvolver 
ações intersetoriais em respo-
sta às demandas de pessoas 
com deficiência, consideran-
do a interseccionalidade de 
gênero, classe, raça, etnia, 
idade e território e a interde-

pendência entre quem cuida 
e quem demanda cuidados.

CAPACITISMO
Também foi entregue o 

relatório final do Grupo de 
Trabalho sobre a Avaliação 
Biopsicossocial Unificada da 
Deficiência, que trata da im-
plementação dessa avaliação 
no país. O objetivo do governo 
é propor uma metodologia de 
avaliação da deficiência que vá 
além do modelo médico tra-
dicional, reconhecendo a de-
ficiência como uma interação 
complexa de fatores biológi-
cos, psicológicos e sociais.

A secretária nacional dos 
Direitos da Pessoa com Defi-
ciência do MDH, Anna Paula 
Feminella, explicou que a pas-
ta está dialogando com vários 
ministérios sobre o uso da 
avaliação biopsicossocial pe-
las diferentes agendas de polí-
ticas e serviços públicos. “Uma 
progressiva implementação 
da avaliação biopsicossocial é 
uma mudança de paradigma. 
A gente sai do modelo cari-
tativo, do modelo biomédico 

e a gente precisa alterar essa 
cultura e enfrentar de vez a 
cultura do capacitismo”, disse, 
lembrando do lançamento, 
em 2023, da campanha Com-
bata o Capacitismo.

O capacitismo consiste na 
discriminação contra pessoas 
com deficiência, expressos de 
múltiplas formas por meio de 
determinados tratamentos, for-
mas de comunicação, práticas, 
barreiras físicas e arquitetôni-
cas que impedem o pleno exer-
cício da cidadania. Esse precon-
ceito pode ser consciente ou 
inconsciente, mas sempre re-
flete a ideia de que há um cor-
po padrão, sem deficiência, 
que é considerado normal. 

Para enfrentar esse proble-
ma, Anna Paula citou que ações 
efetivas devem ser implemen-
tadas com educação com opor-
tunidade de emprego e dese-
nvolvimento profissional, com 
saúde e transporte adequado, 
acesso à cultura, com formação 
dos agentes públicos capazes 
de romper com esse preconcei-
to e com as barreiras impostas 
às pessoas com deficiência. “

Divulgação

Governo cria sistema de emissão de Governo cria sistema de emissão de 
carteira nacional da pessoa com TEAcarteira nacional da pessoa com TEA

Pantanal: 96% dos incêndios foram extintos ou controlados, diz Marina SilvaPantanal: 96% dos incêndios foram extintos ou controlados, diz Marina Silva
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MERIVA JOY 2007/2007 
1.4 flex cinza completa 
R$21 .900,00 (62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
S-10 cab. dupla advan-
tage 2.4 2008/2009 preta 
completa R$37.900,00 
F: (62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
SPIN Acessível 14/14 
completa, carro e per-
missão F:(62) 3280-8411/ 
(62) 99988-3838 
-----------------------------
GOL G4 2013/2013 1.0 
branco, 2 pts completo 
R$17.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
SANDERO 2013/ 2014 
1.0 flex prata completo 
R$28.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
HYUNDAI/I 30 2010/ 
2010 2.0 gasolina auto-
mático preto com teto 
solar completo R$37. (62) 
99988-3838 
-------------------------------
COROLLA XEI automati-
co preto completo 2010/ 
2011 flex R$ 52. 900,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
UNO MILLE 2009/2010 
1.0 flex cinza vidro, trava 
elétrica, alarme F:(62) 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 
-------------------------------
ASTRA 01/01 prata gl 
1.8 hatch completo pneus 
novos conservado só 
R$12.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
ASTRA 07/07 prata hatch 
2.0 advantage com pleto 
R$23.500,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
S10 10/11 preta rodeio 
2.4 flex completa pneus 
novos só R$45.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
COBALT 12/13 bran-
co 1.4 ltz só 20 mil km 
seminovo R$35.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
SPIN 12/13 prata 1.8 
ltz automática 7lugares 
revisada só R$42.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
S10 09/10 PRATA 2.8 
DIESEL COLINA COMPLE-
TA R$51.900,00 F:3213-
4848 whatsapp:(62) 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 
-------------------------------
S10 10/10 preta 2.4 
flex executive pneus 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
XSARA picasso 08/08 
preto 2.0 automático ex-
clusive conservado R$26 
.800,00 F: 3213-4848 
whatsapp:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
PUNTO 13/13 branco 
1.4 attractive só 17 mil 
km R$36. 990,00 F:3213-
4848 whatsapp:(62) 
99988-3838 

Veículos
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O Atlético-GO foi mais 
uma vez derrotado 
em casa, no Estádio 

Antônio Accioly, na noite des-
ta quarta-feira (17), pelo Cam-
peonato Brasileiro. Visitante 
embalado, o Vasco fez atuação 
segura para conquistar impor-
tante triunfo, batendo o Dra-
gão por 1 a 0 - gol de David, 
aos 5 minutos da etapa final.

Poderia ser um placar 
maior, pois o Vasco desper-
diçou um pênalti, na co-
brança do argentino Vegetti 
defendida por Ronaldo, e 
teve gol anulado, de Praxe-
des, após revisão do VAR.

Foi um primeiro tempo 
sofrível do time atleticano 
e não mudou o cenário na 
etapa final. As estreias dos 
atacantes Janderson e Jan 
Hurtado não agregaram 
nada, tecnicamente falando. 
O Dragão continua com 11 
pontos, no Z4. O Vasco sobe 
na tabela e soma 23 pontos.

Em casa, o Atlético-GO 
ainda não ganhou no Bra-
sileiro. Como mandante, 
o time tem seis derrotas e 
dois empates. Na sequência 
total de jogos atual, entre 
partidas em casa e fora, são 
também oito jogos sem ga-

nhar - cinco derrotas e três 
empates. As últimas quatro 
rodadas da Série A foram de 
derrota para o Dragão.

O JOGO
Atlético-GO e Vasco joga-

ram com o Estádio Antônio 
Accioly lotado. Cerca de 4,5 
mil vascaínos empurraram 
o time, enquanto a multi-
dão de atleticanos espera-
vam pela vitória do Dragão 
em casa. O técnico Vagner 
Mancini preparou o time 

para buscar o chamado “erro 
zero”, mas a equipe cometeu 
muitos vacilos defensivos 
no primeiro tempo. Na equi-
pe carioca, a ofensividade 
foi a marca na etapa inicial, 
em que teve a busca inces-
sante pelo gol, passando 
pelas trocas de passes entre 
Vegetti, Praxedes e David. 
Eles confundiam a defesa 
rubro-negra com rápidos 
deslocamentos.

O Vasco merecia sair com 
a vantagem no placar no pri-

meiro tempo, pois foi mais 
incisivo na procura pelo gol. 
O Atlético-GO, mesmo com 
as estreias dos atacantes 
Janderson e Jan Hurtado, 
buscou o ataque, mas dei-
xava muitos buracos entre 
as linhas. Por isso, na primei-
ra descida perigosa, o Vasco 
teve pênalti. Vegetti rece-
beu o passe à meia altura na 
área e foi tocado na camisa 
por Adriano Martins, aos 15 
minutos. O árbitro Matheus 
Delgado Candançan marcou 

o pênalti, confirmado com o 
auxílio do VAR. Na cobrança 
rasteira e com força, Vegetti 
parou na grande defesa do 
goleiro e capitão Ronaldo.

A torcida atleticana res-
pirou aliviada, aplaudiu como 
se fosse um gol. Não demo-
rou e novamente silenciou na 
troca de passes que começou 
com Praxedes, passou pelo 
toque rasteiro de Vegetti, 
devolução de David e gol de 
Praxedes. Porém, na revisão 
do VAR, foi apontado impedi-
mento no inicio do lance. 

Quem disse que o Vasco 
jogaria recuado no segun-
do tempo. Nada disso. Não 
estava dificil articular as 
jogadas para criar as chan-
ces. Na primeira delas, Ve-
getti cabeceou acima do 
travessão. Estava desenha-
do o gol e não teve perdão 
quando David, livre na en-
trada da área, fez o domínio, 
chutou forte e abriu o placar 
- Vasco 1 a 0, aos 5 minutos. 
O Atlético continuou erran-
do passes e as transições. 
Cenário difícil para pelo 
menos chegar ao empate. 
Em vantagem, o Vasco co-
zinhou o jogo com a posse 
de bola, atacou quando teve 
espaços e garantiu a quarta 
vitória seguida na Série A.

Associações acusaram 
autoridades francesas, nesta 
quarta-feira (17), de acelera-
rem uma “limpeza social” após 
o desalojamento de centenas 
de pessoas, a maioria imigran-
tes, de campos ilegais em Pa-
ris antes dos Jogos Olímpicos.

Na manhã desta quarta-
-feira (17), a polícia des-
mantelou dois campos de 
migrantes no norte de Paris 
onde estavam alojadas cer-
ca de 230 pessoas, segundo 
a ONG Médicos do Mundo, 
que afirmou que estas ações 
se multiplicam à medida que 
se aproxima a data de início 
dos Jogos, em 26 de julho.

“Eles realmente realiza-
ram uma limpeza social mas-
siva pouco antes do início 
dos Jogos Olímpicos”, decla-
rou Paul Alauzy, dos Médicos 
do Mundo, também porta-
-voz da “Revers de la Medail-
le” (O Reverso da Medalha), 

uma associação que denun-
cia a impacto social dos Jo-
gos, especialmente a retirada 
de imigrantes e outros mora-
dores de rua da capital.

Jamal Ahmed, um imi-
grante do Sudão, disse que 
vivia debaixo de uma pon-
te no norte de Paris há dois 
anos, exceto durante um 
mês, quando foi levado de 

ônibus para um abrigo em 
Ris-Orangis, a cerca de 40 
quilômetros de distância.

Na terça-feira (16), a po-
lícia desmantelou outro 
acampamento, desta vez 
ao longo do canal Ourcq, no 
nordeste de Paris, onde esta-
vam entre 200 e 250 pessoas, 
segundo as associações.

As autoridades disseram 

que eles poderiam ser trans-
feridos para um abrigo nos 
arredores da capital ou viajar 
de ônibus por cinco horas até 
Besançon, no leste de França. 
“A maioria optou pelo abrigo”, 
disse Charlotte Kwantes, por-
ta-voz da Utopia 56, uma asso-
ciação que ajuda imigrantes.

A intervenção policial 
desta quarta-feira ocorreu 

“discretamente”, indicaram 
as associações, afirmando 
que os serviços municipais 
retiraram as tendas após a 
saída dos seus proprietários.

As autoridades france-
sas negam que as retiradas 
tenham a ver com os Jogos 
Olímpicos, mas as associa-
ções destacam que o acesso 
dos migrantes a abrigos lon-
ge da capital tornou-se subi-
tamente muito mais fácil.

“Antes, era necessário 
cumprir condições drásticas 
para ter acesso”, disse Alau-
zy. “Mas agora, antes dos Jo-
gos, todos podem ter aces-
so. É uma lógica de ‘vamos 
oferecer soluções temporá-
rias na região de Paris para 
garantir que as ruas sejam 
esvaziadas’”, acrescentou.

Alguns dos imigrantes ex-
pulsos se recusaram a ir para 
um abrigo, saindo a pé carre-
gando os seus sacos de dor-
mir e outros pertences pes-
soais em sacolas plásticos.

Reprodução

Anunciado como novo re-
forço do Tigre na semana pas-
sada, o meio-campo Arilson 
fez sua estreia pelo Vila Nova 
no último domingo (14) com 
uma excelente vitória sobre o 
Avaí pelo placar de 2 a 1, de 
virada, no estádio Onésio Bra-
sileiro Alvarenga, o OBA.

“Feliz demais por ter 
estreado com essa grande 
vitória. Enfrentamos um 
dos times que vai brigar até 
o final por uma das quatro 
vagas na Série A e esses 
confronto são importantís-
simos para a definição des-
sas vagas no final da com-
petição”, analisou o jogador.

Com 30 anos, Arilson 
possui no currículo um aces-
so à elite do futebol brasi-
leiro no ano passado com a 
camisa do Criciúma. O meio-
-campo, que foi contratado 
junto ao Coritiba, quer ajudar 
o clube a alcançar seu maior 
objetivo, que é o acesso.

“O Vila já vem batendo 
na trave em algumas tem-
poradas. O clube se estru-
turou e montou uma equi-
pe altamente qualificada 
para brigar por uma dessas 
vagas. Sabemos que o ca-
minho ainda é longo, mas 
estamos focados em fazer 
história com essa camisa. 
Esse foi um dos motivos que 
me fizeram aceitar a propos-
ta de vestir essa camisa tão 
tradicional do futebol brasi-
leiro”, revelou o jogador.

O próximo desafio do Ti-
gre será mais um confronto 
direto. O Vila recebe o San-
tos, líder da competição, na 
quinta-feira (18), às 20 ho-
ras, novamente no OBA.

“Um dos jogos mais im-
portantes da temporada. Lí-
der contra vice-líder. Temos 
que ter inteligência para sair 
campo com um bom resul-
tado”, finalizou o jogador.

Brasileirão: Atlético-GO perde para Brasileirão: Atlético-GO perde para 
o Vasco e segue sem ganhar em casa o Vasco e segue sem ganhar em casa 

ONG’s denunciam “limpeza social” em Paris antes das OlimpíadasONG’s denunciam “limpeza social” em Paris antes das Olimpíadas

Com históri-Com históri-
co de acesso co de acesso 
à Série A, à Série A, 
Arilson ava-Arilson ava-
lia estreia lia estreia 
com vitória com vitória 
com a camisa com a camisa 
do Vila Novado Vila Nova
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A China suspendeu nes-
ta quarta-feira, 17, as 
negociações com os 

Estados Unidos sobre não 
proliferação de armas nuclea-
res em razão da continuação 
da venda de armas dos EUA 
para Taiwan, país considera-
do por Pequim como uma 
península rebelde que faz 
parte de seu território. O Mi-
nistério das Relações Exte-
riores chinês afirmou que o 
comércio de material bélico 
entre os países está “prejudi-
cando seriamente a atmos-
fera política para consultas 
contínuas sobre controle de 
armas entre os dois lados”.

“Os EUA continuaram suas 
vendas de armas para Taiwan 
e tomaram uma série de 
ações negativas que prejudi-
cam seriamente os interesses 
centrais da China e minam a 
confiança política mútua”, dis-
se o porta-voz da pasta, Lin 
Jian. “Por esse motivo, a China 
decidiu suspender as nego-
ciações com os Estados Uni-
dos sobre uma nova rodada 
de consultas sobre controle 
de armas e não proliferação.”

Lin destacou, ainda, que 

a “responsabilidade por essa 
situação é inteiramente dos 
EUA”. Ele, no entanto, acres-
centou que o governo chinês 
está disposto a “manter a co-
municação com os Estados 
Unidos sobre questões in-
ternacionais de controle de 
armas com base no respeito 
mútuo”, mas alertou que, para 
isso, os EUA devem “respeitar 
os interesses centrais da Chi-

na e criar as condições neces-
sárias para o diálogo”.

As tratativas nucleares en-
tre Pequim e Washington ini-
ciaram há menos de um ano, 
após o fim das restrições da 
covid-19. Em novembro, pela 
primeira vez em cinco anos, 
os países se encontraram 
para tratar sobre o assunto. 
Na capital americana, eles se 
comprometeram a manter a 

comunicação e concordaram 
sobre a importância de as ne-
gociações serem baseadas no 
respeito e na confiança.

A China ocupa o terceiro 
lugar do ranking de países 
com mais armas nucleares. 
No topo da lista está a Rússia, 
que detém 5.880 ogivas, den-
tre as quais 1.674 são opera-
cionais, 2.815 estão estocadas 
e 1.400 foram aposentadas. 

O contingente é um pouco 
maior em comparação ao 
dos Estados Unidos, que so-
mam ao menos 5.244 ogivas. 
Eles são seguidos por China 
(410), França (290) e Reino 
Unido (225). Ou seja, dos cin-
co maiores detentores de ar-
mas nucleares, três integram 
a Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan), princi-
pal aliança militar ocidental.

VENDA PARA TAIWAN
Os Estados Unidos são o 

fornecedor internacional de 
armas mais importante de 
Taiwan. Em junho, a adminis-
tração de Joe Biden aprovou 
duas potenciais vendas de 
armas totalizando US$ 440 
milhões, ou cerca de R$ 
2,1 bilhões, para Taiwan. 
A notícia foi mal recebida 
pelo governo chinês, que 
afirmou que “os EUA devem 
respeitar o princípio de 
uma China e os três comu-
nicados conjuntos. Devem 
parar de vender armas para 
Taiwan, criando tensões e mi-
nando a paz e a estabilidade 
no Estreito de Taiwan”.

De acordo com o Depar-
tamento de Estado dos EUA, 
uma das vendas, totalizando 
cerca de US$ 332 milhões (R$ 
1,6 bilhão), inclui munição de 
30 mm e equipamentos rela-
cionados. Já a outra negocia-
ção, de US$ 108 milhões (R$ 
520 milhões), é para peças 
de reposição e reparos para 
veículos e armas para o Es-
critório de Representação 
Econômica e Cultural de Tai-
pei, o posto diplomático de 
Taiwan nos Estados Unidos.

Reprodução
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Recentemente viralizou 
nas redes sociais um vídeo 
criado através de inteligência 
artificial em que celebridades 
aparecem em momentos ca-
rinhosos com suas versões 
mais jovens. Will Smith, Julia 
Roberts, Paul McCartney, Jo-
hnny Depp, Dwayne Johnson, 
Michael Jackson, Eminem, 
Tom Hanks, Emma Watson.

A cena foi desenvolvida 
pela plataforma Kling AI. 
Para criar o encontro, a in-
teligência artificial precisou 
apenas de duas fotos da 
personalidade, uma recente 
e outra do início da carreira.

Internautas parecem ter 
gostado do vídeo. “Conceito 
interessante! Abraçar nos-

sos eus passados ​​por meio 
de duas fotos é realmente 
uma ideia mágica” e “O do 
Tom Hanks foi fofo”.

O Google lançou um novo 
modelo de inteligência artifi-
cial gerador de vídeos, o Lumi-
ére, uma referência aos irmãos 
criadores do cinema. O mate-
rial de apresentação mostra 
uma sequência de imagens 
surreais em qualidade surpre-
endente na comparação com 
aquelas geradas por outros 
modelos no mercado.

Ainda sem data para o 
público, a IA colocou animais 
para executarem atividades 
humanas, deu movimento a 
obras consagradas das artes 
plásticas e criou cenários fic-
tícios, como um astronauta a 
caminhar por marte.

O terror espacial da 
franquia Alien retorna 
às telonas este ano, e 

com uma boa dose de terror. 
Em viagem à CCXP do México, 
o patrão Alexandre Ottoni, o 
Jovem Nerd, conferiu o painel 
de Alien: Romulus, mais novo 
filme da saga, em apresen-
tação da Disney e 20th Cen-
tury Studios, com direito até 
a uma cena inédita.

Se a contratação de Fede 
Alvarez, de Evil Dead (2013) 
e O Homem nas Trevas (2016) 
já era um forte indicativo da 
recalibragem da saga ao ter-
ror, as sequências exibidas no 
evento antecipam ainda mais 
sangue e carnificina com os 
monstros de outro mundo.

A cena traz o grupo prin-
cipal do filme explorando as 
novas instalações de uma 
estação espacial. Além de hu-
manos, há um androide entre 
a trupe, que virá a calhar na 
batalha contra os xenomorfos.

Num dos momentos 
mais tensos, o grupo se vê 
cercado por uma horda de 
abraçadores (facehuggers). 
A corrida contra a ameaça 
alienígena fica ainda mais 
angustiante quando o an-

droide da equipe passa por 
um reboot, deixando os hu-
manos à própria sorte. Por 
pouco, a trupe consegue 
escapar do ataque invasor, 
mas não sem um dos abra-
çadores fazer uma vítima.

É aí que toda a expertise 
de Alvarez no terror vem à 
tona, em uma sangrenta se-
quência que mostra o alien 
infiltrado explodindo para 
fora do corpo de uma das 
protagonistas, com todo o 
sangue que a franquia pede.

Outros momentos de ação 

mostram o grupo em fuga 
dos perigos do espaço, e uma 
série de explosões que dei-
xam os protagonistas à deriva 
pelo espaço, sem chance de 
voltar para casa, e presos com 
a maior ameaça a suas vidas.

BÊNÇÃOS DE PESO
O clima de ação e terror 

é descrito pelo próprio Fede 
Alvarez como uma mistura 
entre Alien - O Oitavo Pas-
sageiro (1979) e Aliens: O 
Resgate (1986). A amálgama 
teve as bênçãos dos próprios 

Ridley Scott e James Came-
ron, diretores dos dois filmes 
mais clássicos da franquia.

A sinergia entre os dois 
lados de Alien é refletido até 
na própria trama do novo 
filme, que se passa entre o 
primeiro e o segundo longa. 
Em um destaque diverti-
do, Alvarez notou como, ao 
mostrar o filme para Scott e 
Cameron, recebeu sugestões 
completamente diferentes 
de cada um, provando a va-
riedade de visões dos mes-
tres do cinema sobre a saga.
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